
Importância, identificação e 
controle de piolhos e ácaros 

em galinhas poedeiras: 
Perguntas & Respostas



O que são e quais são os piolhos e 

ácaros de importância que podem ser 

encontrados em aves de postura e nos 

aviários?

Os piolhos e ácaros são ectoparasitos (parasitos 

externos) que se alimentam do sangue, pena ou 

descamações das aves. Podem ser encontrados 

infestando as poedeiras, ou, a depender das fases de 

vida, podem ser encontrados no ambiente, ou seja, 

nos aviários.

Os principais ectoparasitos que infestam as poedeiras 

são os piolhos Menopon gallinae e Menacanthus sp. e 

os ácaros Ornithonyssus sp e Dermanyssus gallinae. 

A seguir, serão descritas as principais características 

de cada um destes.

1

Menopon gallinae e Menacanthus sp

Estes piolhos são mastigadores (Figura 1), ou seja, se alimentam das penas e 

descamações da pele. Eles possuem cinco fases de vida: ovo, ninfa 1, ninfa 2, 

ninfa 3 e macho e fêmea. Todas essas fases vivem agarradas às penas das 

poedeiras. Esse tipo de piolho não sobrevive por muito tempo no ambiente.

PIOLHOS

Figura 1. Piolho mastigador em 
poedeiras. Aumento de quatro vezes.
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Dermanyssus gallinae, 
Ornithonyssus sp e Megninia sp

Esses parasitos são ácaros que parasitam as aves. Possuem cinco fases de 

vida: ovo, larva, protoninfa, deutoninfa e macho e fêmea. Existem dois tipos 

importantes que se alimentam do sangue das aves (hematófagos).

O primeiro ácaro é conhecido como “piolhinho”, “vermelhinho” ou “pixilinga” 

(nome científico: Dermanyssus gallinae). Apesar da nomenclatura popular de 

"piolhinho", trata-se de um ácaro e não de um piolho (Figura 2). Esses ácaros 

ficam em esconderijos nos galinheiros, paióis e aviários durante o dia e à noite 

sobem nas aves para se alimentar de seu sangue. O ciclo de vida completo 

geralmente leva duas semanas, mas sob condições ideais (35°C e umidade 

relativa acima de 70%), pode ocorrer em uma semana.

O segundo tipo de ácaro hematófago é conhe-

cido como “ácaro da pena” (nome científico: 

Ornithonyssus sp). Esse ácaro permanece prati-

camente todo o tempo na ave. Portanto, torna-se 

relativamente fácil distinguir as duas infestações. 

Esse ácaro também tem sido observado em 

pombos de zonas urbanas e são responsáveis por 

infestações em escolas, praças e outros 

ambientes frequentados pelos pombos.

Existe um outro tipo de “ácaro da pena” (nome científico: Megninia sp), que não 

é hematófago, permanece por todo o ciclo de vida nas poedeiras, vivendo nas 

penas, e causando a destruição das mesmas, que uma vez parasitadas ficam 

com aspecto sujo fragilizadas e quebradiças. No Brasil existem poucas 

informações sobre este tipo de ácaro.

ÁCAROS

Qual a importância de manter a sanidade das 

poedeiras na prevenção de infestações por 

piolhos e ácaros?

O estado sanitário das aves de postura e a limpeza e 

higiene do seu ambiente de criação são fundamentais para 

garantir a produção dos ovos e a qualidade microbiológica 

desses produtos. Ovos oriundos de aves em bom estado 

sanitário garantem a segurança alimentar dos consumi-

dores. Por essas razões, os produtores devem estar atentos 

a qualquer mudança de comportamento ou aparência das 

galinhas de seu plantel. Vale lembrar que, além das aves, os 

aviários também merecem atenção durante as inspeções 

sanitárias, pois piolhos e ácaros podem ser encontrados 

nas mesmas. A dedicada atenção às atividades de higiene 

no sistema de produção é uma medida de prevenção 

importante para evitar a presença de piolhos e ácaros. A 

adoção de medidas de boas práticas associadas a 

estratégias de biosseguridade são fundamentais para o 

sucesso da atividade e manutenção da saúde das poe-

deiras. Geralmente, a presença de ácaros e piolhos está 

relacionada à baixa adoção aos critérios de biosseguridade, 

tais como sujeira e poeira impregnadas no ambiente de 

produção e entulhos armazenados na granja ou no sistema 

de produção.

2

Figura 2. Ácaro “vermelhinho” 
(Dermanyssus gallinae) em aves de 
postura. Aumento de 10 vezes.
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Como identificar a presença de piolhos 

e ácaros em um aviário?3
Piolhos mastigadores das penas

Os piolhos mastigadores são encontrados no corpo das aves. As fêmeas 

deste tipo de piolho produzem uma substância que faz com que os ovos 

(coloração branca) fiquem todos juntos próximos à pele dos animais 

aderidos às penas (Figura 3). Já os piolhos adultos (machos e fêmeas) 

são encontrados entre as penas, principalmente nas penas das regiões 

do peito e cloaca, uma vez que nessas regiões a poedeira tem mais 

dificuldade de se coçar.

Ácaros hematófagos

Os ácaros “vermelhinhos” vivem em colônias e precisam de esconderijos 

durante o dia, quando não estão se alimentando nas aves. Estes ácaros 

parasitam as poedeiras por 30 a 60 minutos para obter sangue, tipicamente no 

período da noite, e depois retornam às fendas dentro das instalações avícolas 

para digerir sua refeição e se reproduzir.

Eles podem ser encontrados nos ninhos das galinhas, em frestas, no acúmulo 

de sujeiras (penas, teias de aranhas), nos arames de gaiolas, nos comedouros e 

nos bebedouros instalados nos galpões. Nas poedeiras, preferem ficar na 

região da cloaca, dando um aspecto “sujo” a esta região, porém quando 

existem muitos são encontrados por todo o corpo da galinha.

Uma poedeira pode perder mais de 3% do seu volume de sangue em casos de 

infestação extrema, o que acarreta mortalidade significativa num plantel 

devido à anemia.

O “ácaro da pena” que se alimenta de sangue fica o tempo todo no corpo da 

poedeira. Porém, prefere permanecer nas penas, que ficam escurecidas, 

conferindo às poedeiras um aspecto de sujeira. Em altas infestações, estes 

ácaros podem ser encontrados nos ovos (Figura 4), nas fezes e até mesmo 

infestando o trabalhador/funcionário do aviário, causando irritação, alergias e 

dermatites.

Figura 3. Ovos de piolho 
mastigador na base das penas de 
poedeira.

Figura 4. Ácaros na superfície da 
casca dos ovos (em casos de 

altas infestações).
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Como realizar o controle de piolhos e ácaros 

em um aviário?4
Um controle eficiente é fundamentado em um conjunto de estratégias 

que contam com a limpeza do ambiente e tratamento químico das 

poedeiras infestadas e do ambiente quando necessário. 

Antibióticos não servem para este controle! Aves infestadas devem ser 

isoladas das demais, uma vez que estes ectoparasitos passam de uma 

poedeira para a outra. Quanto aos piolhos, aviários cobertos e 

sombreados ajudam a diminuir a infestação por piolhos mastigadores, já 

que os ovos destes insetos dependem da luz para que eclodam as 

ninfas. Deve-se realizar o tratamento com inseticidas nas poedeiras, 

realizando banho de aspersão ou imersão em uma solução inseticida, 

conforme indicado pelo fabricante, durante sete a dez dias, com dois ou 

três banhos. Para realizar um banho de imersão eficiente, deve-se 

conter a poedeira pelas asas, utilizando uma das mãos, e mergulhá-la 

até o pescoço na bacia contendo o inseticida diluído em água conforme 

a indicação do fabricante. Com a mão livre, fazer movimentos contrários 

às penas para que o inseticida entre em contato com os piolhos que 

ficam aderidos no meio das penas.

Para realizar o controle dos ácaros hematófagos, deve-se evitar a 

introdução de novas poedeiras infestadas nos aviários. Portanto, é sempre 

bom ter conhecimento da origem das novas poedeiras. Outro ponto 

importante é evitar a presença de aves silvestres ao redor dos aviários, 

pois estas podem estar infestadas. Assim, uma outra recomendação 

importante é a utilização de telas com malha de medida não superior a 1 

polegada, ou 2,54 centímetros, à prova da entrada de pássaros, animais 

domésticos e silvestres, dessa forma minimizando a entrada de aves 

silvestres na instalação e evitando o contato com as aves alojadas. Também é 

recomendado remover as fezes acumuladas sob as gaiolas, principalmente se 

estiverem úmidas, inspecionar os aviários (gaiolas, sob comedouros e 

bebedouros, piso da gaiola) e não utilizar madeira como apoio para as gaiolas, 

pois os ácaros podem utilizar este tipo de material como esconderijo. No caso de 

poedeiras em sistemas extensivos, é importante higienizar o interior dos aviários 

e ninhos e aplicar inseticida nesses locais e nos poleiros onde as poedeiras 

costumam dormir. Também é muito importante retirar a cama de ninho e 

substitui-la por material novo após o processo de desinfecção.

Em casos de infestação pelo ácaro “vermelhinho”, pode-se limpar e escaldar com 

água fervente comedouros e bebedouros e aplicar acaricidas nas paredes e nos 

pisos do aviário. Contudo, atualmente o ácaro “vermelhinho” é resistente à 

maioria dos acaricidas químicos existentes no mercado, o que dificulta as ações 

de controle. As poedeiras infestadas com “ácaros da pena” (que se alimentam de 

sangue) podem ser tratadas com acaricida. Recomenda-se a imersão das 

poedeiras em solução de deltametrina 0,4%, pulverizando os aviários com 

soluções líquidas e aplicando formulações em pó na cama e ninhos. Já existem no 

mercado formulações para uso na água de beber das poedeiras com equivalente 

eficiência e facilidade de uso.

Uma recomendação geral para eliminar os ectoparasitos nas construções e 

aviários é a utilização de vassoura de fogo. Pode-se aplicar entre a saída de um 

lote e a chegada de outro, evitando assim que os ácaros e piolhos sejam 

mantidos na instalação e passem de um lote para o outro. A chama da vassoura 

de fogo, de maneira geral, deve ficar cerca de 20 centímetros do local de 

aplicação. O aplicador deve utilizar equipamentos de proteção como macacão, 

luvas e botas de couro para sua segurança. É importante ter cuidado com 

equipamentos de plástico e materiais combustíveis como madeira, fiação 

elétrica, canos e cortinas presentes no sistema de produção.
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Qual a consequência para as aves e 

seres humanos no caso de uma alta 

infestação por estes ectoparasitos em 

um aviário?

Esses ectoparasitos, ao infestarem as poedeiras, 

podem promover inflamação na pele das mesmas, o 

que pode impactar negativamente o desempenho 

produtivo do lote alojado e ocasionar redução na 

postura de ovos. Adicionalmente, os ácaros que se 

alimentam de sangue podem também transmitir 

para as poedeiras vírus e bactérias que causam 

doenças, como, por exemplo, a Salmonella sp. 

Quando as infestações dos ácaros hematófagos são 

elevadas, eles podem igualmente infestar os 

granjeiros e suas famílias e desencadear alergias. 

Desse modo, altas infestações em granjas produtoras 

podem causar prejuízos sociais e econômicos por 

comprometer a saúde do trabalhador.
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